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			Relações familiares

			Este não é apenas um livro sobre família ou parentes, nem tampouco é uma simples coletânea de reflexões. Muito embora a inteligência artificial tenha contribuído, em alguns momentos, para a construção de alguns textos, a essência desta obra nasce da vida real: das experiências, dos encontros, dos desencontros e das relações que, ao longo do tempo, moldam quem realmente somos.

			Hoje, você fala com pessoas do outro lado do mundo em poucos segundos, mas há quanto tempo não conversa de verdade com um parente que está perto?

			Vivemos conectados, informados e disponíveis, possuímos grupos de família, chamadas de vídeo, mensagens instantâneas e redes sociais capazes de nos aproximar de qualquer pessoa, em qualquer lugar.

			Ainda assim, algo parece estar “desconectado”, afinal, estamos juntos, mas nem sempre presentes.

			Sentamo-nos à mesma mesa, mas, na maioria das vezes, cada um olhando para uma tela. Sabemos o que acontece na vida de pessoas que nunca encontramos, mas, muitas vezes, desconhecemos os dilemas, os sonhos e as dores daqueles que compartilham a nossa própria história.

			E, assim, aos poucos, alguns parentes deixam de ser vistos.

			Tios, tias, primos, primas, sogros, sogras, cunhados, cunhadas e até compadres e comadres passam a ocupar espaços cada vez menores em nossa vida, não necessariamente porque deixamos de amá-los, mas porque a rotina, a distância, os conflitos e a falta de tempo nos ensinaram a conviver no automático.

			Mas parente também é família e este livro é um convite para voltar a olhar para eles, não com a ingenuidade de quem acredita em famílias perfeitas, até porque essa perfeição não existe, mas com a necessidade de aproximar-se fisicamente e de realmente se fazer presente.

			Famílias são feitas de afeto e conflito, proximidade e distância, encontros e desencontros, portanto, há relações que precisam ser fortalecidas, outras que precisam de limites e algumas que talvez nunca sejam como gostaríamos, mas, contudo, todas necessitam ser vistas.

			Porque conviver, não é aceitar tudo.

			Estar presente, não significa controlar.

			E amar, também é sinônimo de respeitar limites.

			No final, entre imperfeições, mágoas, silêncios e diferenças, talvez ainda existam vínculos que mereçam uma nova oportunidade.

			Portanto, Parente também é família é uma reflexão sobre presença, pertencimento, afeto, conflitos e escolhas. Um convite para abandonar o olhar automático e enxergar, com mais consciência e sensibilidade, aqueles que fazem parte da nossa história.

			No final, talvez você não consiga mudar sua família, mas, certamente, poderá mudar a forma de como olha para ela e, quem sabe, descobrir que algumas pessoas que sempre estiveram por perto apenas esperavam ser novamente enxergadas por você.

			Porque família não é feita apenas de quem escolhemos ter por perto, às vezes, ela também está nos parentes que aprendemos a enxergar.
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			APRESENTAÇÃO

			Vivemos em uma era marcada pela velocidade, em que estar próximo nem sempre significa estar presente. Tudo acontece de forma acelerada. As mensagens chegam em segundos, as respostas são imediatas e as conexões parecem ilimitadas. Ainda assim, em meio a tantas possibilidades de comunicação, as experiências humanas mais essenciais podem acabar ficando em segundo plano: ouvir com atenção, compartilhar silêncios, perceber emoções, demonstrar cuidado e, sobretudo, estar verdadeiramente disponível para o outro.

			A tecnologia aproximou distâncias, mas nem sempre aproximou corações.

			É cada vez mais comum encontrar famílias reunidas no mesmo ambiente, porém emocionalmente distantes: cada pessoa diante de uma tela, compartilhando o mesmo espaço físico, mas vivendo realidades diferentes. Estão juntos, mas nem sempre estão presentes.

			Em meio às rotinas aceleradas, também atravessamos muitos vínculos familiares quase no automático. Mantemos contato, trocamos mensagens, participamos de grupos de WhatsApp, oferecemos ajuda quando necessário e seguimos acreditando que tudo isso, por si só, é suficiente para sustentar nossas relações.

			Mas será?

			Estar em um grupo de WhatsApp com familiares e parentes não significa, necessariamente, que a convivência esteja sendo cultivada. Curtir uma fotografia, enviar uma mensagem em uma data comemorativa ou perguntar eventualmente “como você está?” pode representar carinho, mas presença vai muito além disso.

			Presença é dedicar tempo. É ouvir com interesse. É olhar nos olhos. É perceber quando alguém não está bem, mesmo quando diz que está. É compartilhar alegrias, acolher dificuldades e reconhecer o outro em sua essência.

			É compreender que conviver não significa invadir, assim como amar não significa controlar.

			É justamente nesse contexto que nasce a proposta deste livro: despertar um novo olhar sobre a convivência familiar e sobre os vínculos que construímos ao longo da vida.

			Um olhar mais humano, consciente e sensível. Um olhar capaz de perceber aquilo que muitas vezes permanece escondido por trás dos comportamentos cotidianos.

			Para isso, é preciso compreender duas coisas fundamentais.

			A primeira é que esse novo olhar não deve nascer como uma obrigação pesada ou como uma tarefa artificial. Ele se desenvolve naturalmente quando aprendemos a conviver com mais atenção, escutar com mais abertura e perceber o outro para além daquilo que ele demonstra superficialmente.

			A segunda é reconhecer que nossos familiares não são personagens idealizados, perfeitos ou livres de falhas. São seres humanos como nós, carregando histórias, dores, limitações, silêncios, aprendizados, contradições e diferentes formas de amar.

			Por trás de uma palavra dura, pode existir uma ferida antiga.

			Por trás de um comportamento difícil, talvez exista alguém que nunca aprendeu a expressar afeto de outra maneira.

			Por trás de um distanciamento, pode haver dor, frustração, medo ou simplesmente uma dificuldade emocional que não conseguimos enxergar.

			

			Isso não significa justificar comportamentos que machucam, tolerar desrespeitos ou aceitar relações que nos fazem mal. Compreender o outro não significa renunciar aos próprios limites. Significa apenas tentar enxergar além da aparência antes de formular nossos julgamentos.

			Porque familiares também erram. Nós também erramos.

			E talvez uma das maiores dificuldades da convivência familiar seja justamente essa: esperamos daqueles que amamos uma perfeição que nós mesmos não somos capazes de oferecer.

			No fundo, o que sustenta os laços familiares não é a repetição automática dos gestos, mas a profundidade com que eles são vividos.

			São os vínculos construídos na atenção, no afeto, na escuta, no respeito e na disponibilidade emocional que permanecem ao longo do tempo. São eles que transformam simplesmente “ter parentes” em verdadeiramente ter relações.

			Nossos familiares não necessitam apenas da nossa companhia. Muitas vezes, necessitam da nossa presença inteira.

			Precisam de um olhar capaz de enxergar além das aparências, de uma escuta que ultrapasse as palavras e de relações construídas não apenas pela obrigação ou pelo costume, mas pelo verdadeiro desejo de permanecer, compreender, cuidar e pertencer.

			Estas páginas falam sobre mim, sobre você e sobre todos aqueles que, de alguma maneira, fazem parte da nossa história.

			Falam dos encontros e dos desencontros. Das lembranças que permanecem. Dos afetos que aproximam e das mágoas que afastam. Falam de pais, filhos, irmãos, tios, tias, primos, sogros, sogras, cunhados, cunhadas, compadres, comadres e de tantos outros vínculos que, embora nem sempre recebam a atenção que merecem, também ajudam a construir aquilo que somos.

			Este livro não pretende apresentar uma família perfeita, nem tampouco tem a ousadia de afirmar que todos os parentes precisam estar sempre próximos, que toda relação deve ser preservada a qualquer custo ou que o simples fato de compartilharmos o mesmo sangue seja suficiente para justificar qualquer comportamento. Verdadeiramente, não é esta a proposta, até porque, há relações que precisam de aproximação, outras que precisam de diálogo, algumas que necessitam apenas do perdão e ainda há aquelas que, apesar de todo amor, precisam aprender a conviver com limites e distâncias. Por tudo isso, a proposta é realmente outra: convidar você a olhar seus parentes sob uma nova ótica e sob um novo olhar.

			Talvez algum parente que hoje pareça distante, esteja, na realidade, apenas esperando uma oportunidade para se aproximar.

			Talvez uma conversa adiada há anos ainda possa acontecer e, consequentemente, talvez exista um “eu te amo”, um “gosto de você”, um “você me faz bem” ou simplesmente um “senti sua falta” que nunca foi dito. E este, talvez seja justamente o momento de dizer e demonstrar tudo isso.

			Ao longo desta leitura, portanto, você será convidado a revisitar suas relações familiares sob uma nova perspectiva. Mais do que apresentar respostas, este livro propõe perguntas. Mais do que ensinar, propõe reflexão. Mais do que falar sobre parentes, propõe pensar sobre pertencimento.

			Porque família não é apenas aquela que nasce conosco.

			É também aquela que construímos, cultivamos e escolhemos cuidar.

			

			E, quando aprendemos a olhar para nossos parentes com mais consciência, talvez descubramos algo que estava diante dos nossos olhos o tempo todo: parente também é família.

		


		
			

			PREFÁCIO

			“O homem é, por natureza, um animal político.”  Aristóteles

			Talvez poucas ideias de Aristóteles sejam tão atuais quanto essa constatação de que o ser humano é, por natureza, um ser de relações. Ninguém constrói sua história completamente sozinho. Somos formados pelos encontros, pelas palavras que ouvimos, pelos exemplos que recebemos, pelos afetos que experimentamos e, também, pelos conflitos que enfrentamos ao longo da vida.

			Antes de sermos adultos, profissionais, pais, mães, filhos, esposos ou esposas, somos pessoas que aprenderam a se relacionar dentro de algum ambiente familiar. É nesse espaço que, muitas vezes, descobrimos o significado de amor, cuidado, proteção, pertencimento e também de limites, diferenças e frustrações.

			É justamente por isso que falar sobre parentes é falar sobre nós mesmos.

			A maneira como você vê seus parentes influencia muito a relação que terá com eles. O olhar que lançamos sobre alguém pode aproximar ou afastar, acolher ou rejeitar, compreender ou condenar.

			Por esse motivo, se desejamos construir relações minimamente saudáveis com nossos parentes, talvez o primeiro passo seja reconhecer algo que parece simples, mas nem sempre é fácil aceitar: assim como nós e nossa família mais próxima, nossos parentes também não são perfeitos.

			Eles erram, aliás, nós erramos.

			Eles carregam suas histórias, suas dores, seus medos, suas limitações e suas próprias experiências familiares. Alguns talvez tenham crescido em ambientes disfuncionais. Outros aprenderam a demonstrar afeto de maneiras diferentes daquelas que esperamos. Há quem tenha dificuldade de pedir ajuda, de reconhecer um erro, de demonstrar carinho ou simplesmente de dizer: “eu preciso de você”, como escreveu Martin Buber em “toda vida verdadeira é encontro”1979. E encontro pressupõe duas pessoas reais, imperfeitas, diferentes e, muitas vezes, carregadas de histórias que não conhecemos completamente.

			Talvez seja por isso que a convivência familiar exija tanto de nós.

			Na construção de relacionamentos mais saudáveis e de um ambiente familiar mais harmonioso, é necessário desenvolver resiliência, paciência e, sobretudo, a capacidade de nos colocarmos no lugar do outro. Não para justificar tudo, nem para aceitar aquilo que nos machuca, mas para tentar compreender antes de julgar.

			Às vezes, um comportamento que interpretamos como indiferença pode esconder uma dor.

			Uma ausência pode esconder uma dificuldade.

			Uma palavra áspera pode esconder uma história que desconhecemos.

			E um pedido de ajuda pode não vir acompanhado da frase “preciso de você”. Pode aparecer silenciosamente, por meio de comportamentos, mudanças de atitude, afastamentos ou até mesmo de pequenas tentativas de aproximação.

			Por isso, é preciso estar atento.

			Ter mais paciência com nossos parentes é fundamental. Não porque parentes devam receber um tratamento especial simplesmente por compartilharem conosco algum grau de parentesco, mas porque a convivência familiar pode ser um dos maiores ambientes de aprendizado, amadurecimento e construção de vínculos duradouros.

			Nossos parentes, muitas vezes, funcionam como um espelho.

			Eles nos mostram aquilo que gostamos em nós mesmos e também aquilo que preferiríamos não enxergar.

			Talvez seja justamente essa proximidade que torne algumas relações tão difíceis.

			Com um desconhecido, podemos simplesmente seguir adiante.

			Com um amigo, eventualmente podemos nos afastar.

			Mas com um parente existe uma história anterior à nossa escolha. Existem lembranças, sobrenomes, encontros, aniversários, perdas, fotografias, histórias contadas pelos mais velhos e, muitas vezes, uma parte da nossa própria identidade ligada àquela pessoa.

			Isso não significa que devemos suportar tudo.

			Paciência não é submissão. Perdão não significa esquecimento. Amor não exige ausência de limites. E parentesco não concede a ninguém o direito de abusar, humilhar ou desrespeitar.

			Há relações que precisam de distância. Há convivências que precisam de limites. E existem situações nas quais preservar a própria dignidade e a própria saúde emocional é mais importante do que manter uma proximidade apenas porque existe um vínculo de sangue.

			Epicteto nos lembra que “não são as coisas que perturbam os homens, mas os juízos que fazem sobre as coisas.”, nesse sentido, muitas vezes, não é o que acontece que nos desestabiliza, mas a interpretação que fazemos daquilo que acontece. E essa reflexão pode, realmente, ser aplicada aos nossos parentes.

			Nem sempre conseguimos mudar o outro. Nem sempre conseguiremos fazê-lo pensar como nós, agir como gostaríamos ou demonstrar afeto da maneira que esperamos. Mas podemos mudar a forma como enxergamos, interpretamos e respondemos a determinadas situações.

			E é exatamente aí que começa este livro.

			Como já foi dito, Parente também é família não pretende apresentar uma fórmula para transformar todas as relações familiares em relações perfeitas. Isso seria impossível. Também não pretende romantizar o parentesco ou afirmar que devemos manter perto de nós pessoas que nos fazem mal.

			A proposta é outra.

			É convidar você a buscar um novo olhar para os seus.

			Olhar para aquele tio que ficou distante.

			Para aquela tia que sempre esteve presente.

			Para o primo com quem você cresceu.

			Para a prima que a vida levou para longe.

			Para o sogro, a sogra, o cunhado, a cunhada, o compadre, a comadre, padrinhos, madrinhas e tantos outros que, embora muitas vezes sejam tratados como personagens secundários da nossa história, também podem ocupar lugares importantes nela e, acredite, talvez alguns deles estejam esperando apenas uma oportunidade para se aproximar.

			Talvez outros precisem de uma palavra.

			Talvez alguns precisem de perdão.

			Talvez outros precisem apenas de limites.

			

			E talvez, em determinadas situações, sejamos nós mesmos aqueles que precisam dar o primeiro passo.

			Este livro é, portanto, um convite à reflexão.

			Um convite para substituir o olhar automático pelo olhar afetivo e para compreender que proximidade não é apenas estar fisicamente perto, mas também demonstrar presença. Que dizer “eu gosto de você”, “você me faz bem” ou simplesmente “estou aqui” pode ter um valor muito maior do que imaginamos.

			E que algumas oportunidades não retornam.

			No final, talvez descubramos que a pergunta mais importante não seja apenas “quem são os meus parentes?”, mas: “Que lugar eu tenho ocupado na vida deles?” E, principalmente: “O que estou fazendo hoje para que amanhã não precise me arrepender do que deixei de fazer?”

			É sobre esse novo olhar que estas páginas pretendem conversar com você.

			Porque, afinal, parente também é família e, talvez o primeiro passo para aproximar nossos parentes seja simplesmente aprender a enxergá-los de outra maneira.

		


		
			

			INTRODUÇÃO: Antes de falar dos outros, olhe para a sua própria história

			Pare por alguns instantes e pense em quantas pessoas fazem parte da sua família.

			Agora tente lembrar os nomes dos seus tios, tias, primos, primas, sogros, sogras, cunhados, cunhadas, compadres, comadres e de tantos outros parentes que, de alguma maneira, cruzaram a sua história.

			Alguns provavelmente estão muito presentes em sua vida, outros aparecem apenas de vez em quando e há ainda aqueles com quem você conversa diariamente e aqueles de quem você sequer sabe mais como está a vida.

			Talvez existam parentes que você ama profundamente.

			Talvez existam aqueles que você aprendeu a tolerar.

			E talvez existam alguns dos quais você prefere manter distância.

			E, acredite, tudo isso também faz parte da experiência de ser família.

			Durante muito tempo, aprendemos a pensar em família de uma maneira bastante restrita. Quando ouvimos essa palavra, geralmente pensamos primeiro em pai, mãe, filhos e irmãos. É natural. Afinal, são essas relações que costumam ocupar o centro da nossa vida cotidiana.

			Mas a nossa história é muito maior do que isso.

			Antes de sermos pais ou mães, fomos filhos.

			Antes de sermos avós, fomos netos.

			Antes de constituirmos nossa própria família, pertencemos a uma família de origem.

			E, ao longo dessa caminhada, encontramos pessoas que passam a ocupar lugares importantes em nossa existência, mesmo que não estejam diariamente ao nosso lado.

			É nesse ponto que surge a pergunta que deu origem a este livro:

			Por que, muitas vezes, tratamos parentes como se fossem apenas parentes, quando eles também fazem parte da nossa história familiar?

			A pergunta parece simples, mas talvez não seja. Porque ser parente é uma condição e construir uma relação é uma escolha.

			O sangue pode estabelecer um vínculo biológico, mas não determina, sozinho, a qualidade da convivência. O sobrenome pode nos aproximar, mas não garante intimidade. A proximidade geográfica facilita os encontros, mas não produz necessariamente afeto.

			Da mesma forma, a distância não significa obrigatoriamente ausência de amor.

			Existem parentes que moram longe e estão emocionalmente próximos.

			E existem pessoas que vivem na mesma casa e permanecem emocionalmente distantes.

			É por isso que este livro não pretende simplesmente defender que todos os parentes precisam estar juntos o tempo inteiro, não é disso que tratamos aqui.

			Também não se trata de romantizar a família, como se todo vínculo familiar fosse necessariamente saudável, harmonioso ou digno de ser preservado a qualquer custo.

			Famílias têm conflitos, parentes decepcionam e pessoas mudam.

			Existem mágoas, diferenças, ciúmes, disputas, afastamentos e até relações que precisam ser limitadas para preservar a própria paz e reconhecer isso não diminui o valor da família. Ao contrário, talvez seja justamente quando deixamos de idealizá-la que conseguimos enxergá-la de maneira mais verdadeira.

			Este livro nasce dessa necessidade de olhar novamente, mas, agora, com um olhar que não seja automático, um olhar que não enxergue apenas o comportamento, mas que procure compreender a história que existe por trás dele.

			Um olhar que não transforme obrigação em afeto, que não confunda proximidade com invasão, que compreenda que amar também significa respeitar limites e que, principalmente, nos desperte um olhar que nos permita perguntar: O que estou fazendo para cultivar as relações que realmente importam para mim?

			Essa pergunta é importante porque, muitas vezes, esperamos que os outros se aproximem enquanto permanecemos esperando.

			Muitas vezes esperamos uma ligação, um convite, uma mensagem, esperamos que alguém perceba nossa ausência, que alguém tome a iniciativa e, enquanto esperamos, o tempo passa, a vida segue, as pessoas envelhecem, as oportunidades diminuem, algumas conversas deixam de acontecer, alguns abraços ficam para depois e, assim, em determinado momento, descobrimos que o “depois” não chegou.

			Portanto, talvez uma das maiores ilusões da vida seja acreditar que teremos tempo suficiente para dizer aquilo que sentimos.

			Pensamos que haverá outra oportunidade para visitar alguém, telefonar, pedir desculpas, agradecer, perdoar, conversar ou simplesmente dizer: “Eu gosto de você.” Mas a vida não nos oferece garantias.

			Por isso, aproximar-se de alguém não deveria ser apenas uma reação à perda ou ao medo de perdê-lo. O vínculo precisa ser cultivado enquanto as pessoas estão aqui.

			É nesse sentido que este livro propõe uma mudança de perspectiva. Não quero convidar você simplesmente a ter mais contato com seus parentes, quero convidá-lo apenas a enxergá-los.

			Porque existe uma grande diferença entre olhar e enxergar. 

			Olhar pode ser apenas perceber que alguém está diante de nós e enxergar é tentar compreender quem está ali, é, portanto, perceber o silêncio, é notar a mudança de comportamento, é reconhecer uma tristeza escondida atrás de um sorriso, é lembrar de uma história que aquela pessoa viveu, é entender que, assim como nós, nossos parentes também carregam medos, frustrações, sonhos, perdas, limitações e desejos de ser reconhecida.

			Talvez seja esse o verdadeiro desafio das relações familiares: aprender a enxergar pessoas onde, muitas vezes, enxergamos apenas papéis.

			O tio, a tia, o primo, a sogra, irmãos, cunhados ... enfim, quando reduzimos alguém ao seu papel familiar, corremos o risco de esquecer que, antes de tudo, existe ali uma pessoa, aliás, uma pessoa com uma história.

			E talvez seja justamente por isso que algumas relações se tornam tão difíceis: porque deixamos de conhecer novamente quem está diante de nós.

			Aquele primo que conhecemos na infância já não é necessariamente a mesma pessoa.

			Aquela tia que sempre cuidou de todos também envelheceu.

			Aquela mãe que parecia ter respostas para tudo talvez hoje precise de alguém que simplesmente a escute.

			

			Aquele pai que sempre foi forte talvez também carregue fragilidades que nunca conseguiu revelar.

			Os filhos crescem, os irmãos mudam, os parentes envelhecem e nós também. Por isso, talvez seja necessário atualizar o nosso olhar.

			Não podemos continuar nos relacionando com as pessoas de hoje utilizando apenas as imagens que guardamos delas no passado.

			É preciso conhecê-las novamente, permitir que elas mudem e precisamos permitir que nós mesmos também mudemos.

			Este livro é, portanto, um convite para olhar para os parentes de uma maneira diferente, não para colocá-los acima da nossa família constituída ou para abandonar nossos próprios limites, nem tampouco para aceitar desrespeitos em nome do sangue, mas, sobretudo, para reconhecer que existem vínculos que merecem ser cuidados, histórias que merecem ser lembradas e pessoas que talvez estejam esperando apenas um pouco mais da nossa presença.

			Porque família não é apenas uma fotografia antiga, uma árvore genealógica, um sobrenome ou participantes de grupos de WhatsApp. Família é também aquilo que construímos nas pequenas escolhas do cotidiano, é a ligação que fazemos sem uma razão especial, é o abraço demorado, a escuta paciente, o perdão possível, a alegria de reencontrar. Aliás, família é, sobretudo, a coragem de dizer aquilo que tantas vezes deixamos para depois. Porque ninguém pertence verdadeiramente a um lugar apenas porque nasceu nele. Pertencer, aliás, também envolve participar, cuidar, compartilhar, construir e permitir que o outro faça parte da nossa vida.

			É por isso que, ao longo destas páginas, você encontrará reflexões sobre afeto, convivência, conflitos, perdão, tecnologia, envelhecimento, pertencimento, sogros, cunhados, tios, primos e tantos outros personagens que compõem essa grande rede de relações que chamamos de família.

			Algumas histórias poderão fazer você sorrir, outras talvez tragam lembranças, algumas poderão provocar desconforto, identificação e entendimento, enquanto outras, quem sabe, despertarão a vontade de pegar o telefone e procurar alguém que há muito tempo não faz parte da sua rotina ou até presenteá-la com esse livro talvez.

			E se isso acontecer, talvez este livro já tenha cumprido uma parte importante de sua missão. Porque ele não foi escrito para dizer quem está certo ou quem está errado. Foi escrito para provocar um movimento que começa em você.

			Começa quando você decide olhar de novo, quando decide escutar, compreender, perdoar, quando possível, quando estabelece limites, quando necessário, quando demonstra afeto enquanto ainda existe tempo e, sobretudo, quando percebe que, apesar de todas as imperfeições, algumas pessoas não estão na nossa história por acaso.

			São parte dela e talvez seja hora de reconhecê-las, de aproximá-las, de enxergá-las com o coração, porque, no fim das contas, existe uma verdade simples que este livro pretende apenas lembrar: parente também é família.

		


		
			CAPÍTULO I – Parente também é família

			Família não se limita às pessoas que vivem sob o mesmo teto, mas se estende aos parentes que compartilham conosco histórias, memórias e vínculos afetivos, nesse sentido, avós, tios, primos e tantos outros fazem parte dessa rede que amplia nosso sentimento de pertencimento e conexão.

			São relações que, mesmo diante da distância ou das diferenças, podem oferecer acolhimento, apoio e experiências que permanecem ao longo da vida e, valorizar esses vínculos é reconhecer a importância das nossas raízes e das pessoas que ajudaram a construir nossa história.

			Afinal, parente também é família, e família é, acima de tudo, uma construção de presença, afeto e pertencimento.

			Precisamos falar sobre nossos parentes

			Antes de adentrarmos propriamente no tema das relações familiares, especialmente as mantidas com nossos parentes, impõe-se uma reflexão inicial: há quanto tempo você estabelece um contato efetivo com seus familiares? Você tem buscado saber de suas condições, notícias ou necessidades? Ou, ao contrário, recorre à justificativa do distanciamento mútuo, sustentando a ideia de que, se ninguém o procura, você também não vai atrás?

			Esse comportamento, relativamente comum, revela uma lógica de reciprocidade condicionada que, embora compreensível, pode contribuir para o enfraquecimento progressivo dos vínculos familiares. Quando a manutenção das relações passa a depender exclusivamente da iniciativa do outro, instaura-se um ciclo de inércia no qual o silêncio de uma parte legitima o silêncio da outra e, assim, quando “acordamos”, o tempo passou, os laços enfraqueceram e a distância deixou de ser apenas física.

			As relações familiares, contudo, não se sustentam adequadamente sob a ótica da mera compensação ou equivalência de ações. Diferentemente de relações estritamente contratuais, os laços familiares pressupõem disposição voluntária, iniciativa e responsabilidade relacional. Nesse sentido, preservar vínculos exige, muitas vezes, superar expectativas de retorno imediato e compreender que o cuidado também se manifesta pela capacidade de manter pontes, mesmo em períodos de afastamento (BAUMAN, 2004).

			Também é importante considerar que o distanciamento nem sempre decorre de desinteresse apenas. Rotinas extenuantes, dificuldades emocionais, conflitos pretéritos ou mágoas não resolvidas podem atuar como barreiras silenciosas à aproximação. Ainda assim, pequenos gestos, como uma mensagem, uma ligação ou uma demonstração sincera de cuidado, podem representar importantes pontos de reconexão. Como destaca Bowlby (1984), os vínculos afetivos exercem função essencial na segurança emocional e na estabilidade das relações humanas.

			Portanto, mais relevante do que questionar a ausência de iniciativa alheia é indagar sobre a própria postura diante dos vínculos familiares. Em última análise, a manutenção dessas relações constitui uma escolha consciente, cujo valor, muitas vezes, só se revela com o passar do tempo, nesse liame, alguém precisa, em algum momento, romper esse ciclo e tomar a iniciativa, não por obrigação, mas por escolha.

			

			Feitas essas considerações iniciais, torna-se pertinente refletirmos sobre a natureza das relações saudáveis no âmbito familiar. Cumpre esclarecer que, ao utilizarmos a expressão “relações familiares”, não nos referimos apenas ao núcleo familiar imediato, mas a um conjunto mais amplo de vínculos que abrange todos os nossos parentes.

			Nesse contexto, é importante reconhecermos que relações familiares saudáveis não se constroem a partir de cobranças constantes, da imposição de opiniões não solicitadas ou da necessidade de monitoramento contínuo da vida alheia. Ao contrário, tais relações se desenvolvem a partir de um equilíbrio delicado entre presença e respeito, entre cuidado e autonomia. Para Minuchin (1982), famílias emocionalmente saudáveis tendem a estabelecer limites claros entre proximidade e individualidade, favorecendo relações mais equilibradas.

			Existe, de fato, uma linha tênue entre estarmos disponíveis e nos tornarmos invasivos. Quando aprendemos a reconhecer e respeitar o espaço do outro, expressamos uma forma genuína de afeto. O cuidado excessivamente intrusivo, pode comprometer a liberdade individual e gerar distanciamento, por outro lado, o respeito às individualidades tende a fortalecer os vínculos construídos ao longo do tempo.

			É nesse cenário que o contato humano direto assume um papel insubstituível. Em uma realidade cada vez mais mediada por interações digitais, os encontros presenciais adquirem valor singular. Um abraço sincero, uma visita sem pressa, o simples ato de sentar-se à mesa para compartilhar um café, histórias e risadas são experiências que transcendem a comunicação formal e promovem conexões mais profundas.

			Assim, são justamente esses momentos, muitas vezes considerados triviais, que consolidam os laços familiares de maneira mais duradoura, evidenciando que a qualidade da convivência reside menos na frequência das interações e mais na autenticidade com que são vivenciadas. Segundo Frankl (2011), a experiência humana encontra sentido especialmente nos vínculos afetivos e nas relações de amor e pertencimento.

			São esses instantes que constroem memórias e consolidam o sentimento de pertencimento no âmbito familiar. Tais experiências, ainda que simples, desempenham papel fundamental na formação de vínculos duradouros e significativos.

			Nesse cenário, o grande desafio contemporâneo não reside na rejeição da tecnologia, mas na forma como ela é utilizada: de maneira consciente e equilibrada, sem permitir que substitua ou fragilize as interações presenciais. A tecnologia deve funcionar como ponte, e não como barreira. Quando empregada adequadamente, aproxima indivíduos, facilita a comunicação e mantém vínculos mesmo à distância. Contudo, quando utilizada de forma excessiva ou inconsciente, pode gerar um distanciamento emocional, enfraquecendo a qualidade das relações humanas (TURKLE, 2017).

			A convivência familiar, quando bem cultivada, transcende o simples convívio cotidiano e oferece benefícios amplos e duradouros, entre eles, destacam-se o fortalecimento da saúde emocional, o suporte em momentos adversos e a constituição de uma rede de apoio essencial ao longo da vida. Saber que podemos contar com alguém gera um sentimento de segurança que reduz o isolamento e contribui significativamente para o bem-estar individual.

			Ainda assim, é importante compreender que presença não se confunde com constância absoluta. Estar presente não significa participar continuamente de todos os aspectos da vida do outro, nem implica a necessidade de opinar sobre todas as decisões. A presença, em sua forma mais madura, manifesta-se quando respeitamos o espaço, o tempo e a individualidade do outro.

			Relações familiares saudáveis, portanto, exigem a compreensão de que o afeto não se expressa por meio da invasividade, mas pelo equilíbrio entre proximidade e autonomia. Como falamos, uma conversa sem interrupções, um café compartilhado com tranquilidade ou um gesto simples de cuidado podem revelar um valor simbólico e afetivo que nenhuma mediação tecnológica é capaz de reproduzir.

			Pode parecer redundante afirmar que é na simplicidade que reside a força das relações humanas, mas é, de fato, justamente nesses gestos cotidianos que percebemos as formas mais autênticas de cuidado e conexão. Um “bom dia”, uma pergunta sincera sobre como alguém está, uma visita inesperada ou um abraço prolongado, expressam afetos genuínos que sustentam os vínculos interpessoais.

			Portanto, ainda que o mundo avance tecnologicamente em ritmo acelerado, há algo que continuamos a compartilhar: a necessidade humana de pertencimento. Trata-se do anseio de sentir-se parte de um grupo, de uma família ou de uma comunidade. Conforme Maslow (1954), o pertencimento constitui uma das necessidades humanas fundamentais para o equilíbrio emocional e psicológico.

			Importa também compreender que o pertencimento não se limita à presença física ou à convivência superficial. Ele se constrói quando ocupamos um espaço significativo na vida do outro. Trata-se de uma conexão emocional profunda, essencial para a humanização das interações e para a coesão entre as pessoas.

			A própria ciência reforça essa compreensão ao demonstrar os benefícios do contato físico afetuoso. Gestos simples de acolhimento reduzem níveis de estresse, diminuem a ansiedade e fortalecem vínculos emocionais. Esses comportamentos funcionam como mecanismos naturais de promoção do bem-estar, cuja eficácia dificilmente pode ser substituída pelas interações digitais (GOLEMAN, 2012).

			Em um contexto marcado pelo avanço da inteligência artificial e pela ampliação das conexões virtuais, o contato humano direto permanece insubstituível. É por meio dele que construímos relações de confiança, oferecemos acolhimento e atribuímos sentido às experiências compartilhadas ao longo da vida.

			Apesar das facilidades proporcionadas pela tecnologia, percebemos que o que realmente perdura nas relações familiares não são as mensagens enviadas ou as manifestações digitais de aprovação, mas os momentos vividos com autenticidade, porém, sempre bom ressaltar que a proximidade física, por si só, não é suficiente, isso porque, o fato de estar perto não significa, necessariamente, estar presente. A presença exige atenção, disponibilidade emocional e envolvimento genuíno.

			Portanto, ao refletirmos sobre as relações familiares, adentramos um campo amplo, complexo e profundamente humano. Cada família carrega histórias, desafios e singularidades próprias. Por isso, não existe um único modelo ou uma forma universal de vivenciar os laços familiares. O que podemos reconhecer, é a existência de valores fundamentais que orientam essas relações, como comprometimento, respeito, afeto, dignidade e assistência mútua. Nesse contexto, cada um se forma a partir do contato com o outro e o “eu” é, em grande medida, uma construção social e relacional. Nesse sentido, as relações familiares assumem papel central, funcionando como referências simbólicas que ajudam a moldar nossa personalidade, nossas emoções e o modo de como enxergamos o mundo (BERGER; LUCKMANN, 1985).

			Nem o caráter, nem mesmo a personalidade, podem ser compreendidos como elementos fixos e imutáveis, ambos são construídos ao longo da vida, continuamente influenciados por experiências, valores éticos, processos educativos e escolhas cotidianas. Nesse percurso, o ambiente familiar ocupa posição de destaque, pois é nele que muitas dessas referências se consolidam por meio das interações e trocas emocionais.

			Diante dessa diversidade de experiências e configurações familiares, identificamos um ponto em comum: a relevância dessas relações na constituição de quem somos, isso porque, independentemente das diferenças estruturais ou culturais, os vínculos familiares influenciam significativamente a maneira como percebemos e nos posicionamos no mundo. 

			Os laços familiares não se definem apenas por vínculos biológicos, mas sobretudo pela qualidade das relações construídas. Família torna-se, assim, um espaço de cuidado, proteção e compartilhamento de experiências, onde se formam conexões significativas que acompanham o indivíduo ao longo da vida.

			Essas relações se desenvolvem com o tempo, e a convivência desempenha papel determinante nesse processo, podendo fortalecer vínculos ou gerar desgastes profundos, funcionando como um espelho do amadurecimento individual. Relações saudáveis pressupõem reciprocidade, respeito e consciência, elementos indispensáveis para que o convívio produza efeitos positivos.

			Quando construídas sobre essas bases, as relações familiares revelam um potencial transformador. Ao compartilhar experiências, enfrentar desafios e celebrar conquistas, fortalece-se não apenas a proximidade física, mas principalmente a conexão emocional que sustenta esses vínculos.

			E os parentes exercem papel relevante na formação da identidade e no desenvolvimento do senso de pertencimento. A presença de avós, tios, primos e outros familiares amplia as possibilidades de convivência, oferecendo referências diversas e suporte emocional complementar.

			Esse sentimento de pertencimento ultrapassa o âmbito familiar e influencia diretamente a forma como nos relacionamos com a sociedade. Famílias fortalecidas tendem a contribuir para a formação de indivíduos mais seguros, conscientes e preparados para a vida em coletividade.

			Por isso, falar sobre parentes é necessário. Eles representam histórias compartilhadas, referências culturais, valores transmitidos e, muitas vezes, uma base emocional que sustenta nossas trajetórias ao longo da vida., e, em muitos momentos, constituem uma rede de apoio essencial. Em um mundo cada vez mais competitivo e acelerado, ter pessoas próximas faz diferença significativa e é nesse contexto que a presença familiar pode contribuir decisivamente para o desenvolvimento da resiliência, permitindo que enfrentemos adversidades com maior equilíbrio emocional.

			Dessa forma um ambiente saudável, oferece acolhimento, segurança e incentivo ao crescimento pessoal e esse tipo de suporte é crucial não apenas para a saúde emocional, mas para a qualidade de vida como um todo.

			A união entre parentes e familiares, portanto, configura-se como um dos pilares mais importantes de uma vida equilibrada. Fortalecer esses vínculos significa investir em acolhimento, identidade, estabilidade e pertencimento. É justamente isso que torna a família tão importante: ela nos lembra de que não estamos sozinhos. Mesmo com imperfeições, diferenças e desafios, os laços familiares continuam sendo um dos recursos mais valiosos para a construção de uma vida saudável, equilibrada e significativa.

			Cuidar dessas relações é, no fundo, cuidar de todos nós. Construir essa união exige atitudes conscientes, disposição para o diálogo, convivência e suporte mútuo. A construção de laços familiares fortes demanda desenvolvimento emocional, habilidades sociais, compreensão e maturidade.

			Portanto, considerando todo o exposto, torna-se pertinente adotar uma postura ativa no fortalecimento das relações familiares, onde, pequenos gestos fazem diferença: uma ligação, uma mensagem, uma visita ou uma demonstração sincera de interesse podem abrir caminhos de reconexão.

			Finalizando, não devemos temer a exposição que, por vezes, acompanha esse movimento de aproximação. Pouco importa quem tomou a iniciativa, se já houve outras tentativas de reaproximação ou se alguém fará julgamentos a respeito desse gesto. O que realmente importa é compreender que atitudes assim revelam maturidade emocional, sensibilidade e disposição genuína para cuidar do outro, e isso possui um valor imensurável.

			Em uma sociedade frequentemente marcada pelo distanciamento, pela pressa e pela superficialidade das relações, torna-se cada vez mais necessário assumir um papel ativo na construção de vínculos humanos mais verdadeiros.

			Por isso, toda iniciativa voltada à aproximação e ao fortalecimento das relações familiares é legítima, valiosa e necessária. Mais do que esperar que o outro dê o primeiro passo, cabe a cada um de nós assumir o protagonismo na construção de relações mais saudáveis, significativas e duradouras, capazes de atravessar o tempo sustentadas pelo afeto, pelo respeito e pela presença verdadeira, por isso, a necessidade gritante de falarmos deles: nossos parentes, nossa família.

			Desconstruindo a idealização nas relações familiares

			Ao propormos um novo olhar sobre os parentes, percebemos que dois aspectos fundamentais precisam ser considerados. O primeiro, consiste em compreender que esse olhar deve ser incorporado ao cotidiano de forma natural, não como uma obrigação pesada ou uma tarefa imposta, mas como uma atitude consciente desenvolvida no dia a dia. O segundo, é reconhecer que os parentes não são figuras idealizadas, intocáveis ou isentas de falhas; estão longe de corresponder a modelos perfeitos de conduta.

			É relativamente comum depositarmos expectativas excessivas sobre nossos familiares, esperando deles comportamentos irrepreensíveis, muitas vezes mais exigentes do que aqueles direcionados a outras pessoas. Nesse contexto, qualquer falha, desentendimento ou atitude considerada inadequada tende a gerar frustrações intensas, justamente porque nasce de um ideal irreal. Contudo, nossos parentes são tão humanos e imperfeitos quanto nós mesmos.

			Porém, quando sustentamos essa perspectiva idealizada, contribuímos para o desgaste das relações, pois deixamos de considerar a natureza humana de quem está ao nosso lado. Por isso, torna-se necessário reconhecer que nossos familiares possuem virtudes e limitações, carregam histórias, experiências, valores e personalidades próprias. Como observa Carl Rogers (1997), relações saudáveis se desenvolvem de maneira mais autêntica quando abandonamos máscaras idealizadas e aceitamos a humanidade do outro.

			Reconhecer essa condição representa um passo essencial para o amadurecimento das relações familiares, permitindo substituir a idealização pela compreensão, reduzindo expectativas irreais e favorecendo vínculos mais equilibrados, empáticos e duradouros.

			Até porque, não é simplesmente pelo fato de existir vínculo consanguíneo que se pode presumir perfeição nas relações familiares, tampouco que recaia sobre eles a obrigação de suportar toda e qualquer conduta prejudicial oriunda de outro parente. Quando esperamos que nossos familiares ajam de maneira diferenciada apenas por força dos laços de sangue, abrimos espaço para frustrações constantes e dificultamos o desenvolvimento de relações mais saudáveis.

			Diante disso, o primeiro passo para aprimorar as relações familiares é simples em sua formulação, embora desafiador na prática: reconhecer e aceitar o outro em sua condição humana, livre de idealizações e expectativas irreais.

			Nesse contexto, torna-se essencial abandonar a idealização e adotar uma postura mais humanizada nas relações familiares. Nossos parentes não são personagens perfeitos, mas indivíduos marcados por histórias, limitações, medos, aprendizados e experiências em constante construção. Quando mudamos a forma de como os enxergamos, muda também a maneira como nos relacionamos com eles. Em vez de focarmos exclusivamente nas falhas, passamos a considerar trajetórias e em lugar de julgamentos precipitados, que possamos desenvolver a capacidade de compreender contextos.

			É justamente nesse sentido que propomos um “novo olhar”. Olhar para os parentes de forma mais humana constitui um exercício de maturidade, consciência e empatia. Ao longo da vida, é comum enxergarmos as pessoas apenas pelos papéis que desempenham, pai, mãe, tio, primo, porém, embora essas funções sejam relevantes, elas podem limitar nossa compreensão e ocultar a complexidade de cada um deles.

			No enanto, ao passo que ampliamos essa perspectiva, passamos a reconhecer que, para além desses papéis, existem pessoas completas, com expectativas, frustrações, virtudes e fragilidades. Isso significa compreender que todos estão em constante processo de aprendizado e desenvolvimento, e que ninguém é um ser plenamente acabado ou definitivo. Sob essa ótica, o amadurecimento emocional favorece relações mais conscientes e menos marcadas pela rigidez dos julgamentos (GOLEMAN, 2012).

			Quando essa mudança de percepção acontece, surge uma transformação interna significativa: o julgamento começa a ceder espaço à empatia, a cobrança excessiva dá lugar a uma compreensão mais ampla, e as expectativas irreais tornam-se mais equilibradas.

			Reconhecer a imperfeição dos nossos parentes e, simultaneamente, as nossas próprias imperfeições, abrimos espaço para um processo libertador pelo qual, exercitamos maior capacidade de perdoar, ampliando a tolerância diante das limitações do outro e superando ressentimentos acumulados ao longo do tempo. Nesse sentido, Frankl (2011) ressalta que a maturidade humana se fortalece quando conseguimos atribuir novos significados às relações e às experiências vividas.

			Talvez não perceba, mas, em muitos casos, algumas características que nos incomodam no outro podem, em alguma medida, refletir aspectos presentes em nós mesmos e quando internalizamos isso, fortalecemos uma postura mais reflexiva e menos julgadora, tornando as relações familiares mais conscientes e equilibradas.

			Esse reconhecimento conduz a uma importante mudança de foco, isso porque, quando deixamos de concentrar nossa atenção apenas nos defeitos, consequentemente passamos a valorizar as qualidades, esforços e intenções positivas presentes em cada pessoa e essa mudança de perspectiva transforma profundamente a forma de como nos relacionamos com nossos familiares, ou seja, deixamos de olhar apenas para atitudes superficiais e passamos a enxergar histórias, contextos e experiências que ajudam a explicar determinados comportamentos.

			Sob a proposta desse novo olhar, começamos a perceber aspectos antes despercebidos: os sacrifícios realizados, os contextos em que essas pessoas foram formadas, as dificuldades enfrentadas e as limitações carregadas ao longo da vida, contudo, compreender a origem de determinados comportamentos não significa concordar com tudo, mas amplia a visão, fortalece a empatia e contribui para o amadurecimento emocional dentro das relações familiares.

			A maturidade, nesse sentido, transforma significativamente a forma como enxergamos nossos parentes, permitindo uma abordagem mais empática, compreensiva e menos marcada por ressentimentos. Muitas vezes, determinadas atitudes foram tomadas conforme as possibilidades, os recursos emocionais e o nível de consciência disponíveis a cada envolvido na época.

			Entretanto, a maturidade emocional não decorre automaticamente da idade cronológica, trata-se de um processo construído a partir de escolhas conscientes, do desenvolvimento do autoconhecimento e da disposição contínua para estabelecer relações mais saudáveis. Daniel Goleman (2012) afirma que inteligência emocional envolve justamente a capacidade de reconhecer, compreender e administrar emoções de
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